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Resumo 

A Organização Mundial da Saúde classificou as radiações não ionizantes como possivelmente 
cancerígenas (Grupo 2B) (IARC, 2011). Ao classificar assim, recomendou também que fossem 
reduzidas, tanto quanto possível, as exposições a estas radiações, sendoincluídasaquelas emitidas 
pelos sistemas de telefonia celular, Wi-Fi, WiMAX, Bluetooth e outras. A proposta desta pesquisa 



 
169 

                             v. 1, n. 1, p. 168-182, jan./jul. 2015 
 

foi realizar um diagnóstico ambiental eletromagnético nas repartições internas do Centro 
Universitário Metodista Izabela Hendrix, localizado no município de Belo Horizonte, Região 
Centro-Sul da cidade, estado de Minas Gerais, Brasil. Foram utilizados um analisador de espectro 
para pesquisar as frequências dos sinais presentes, um medidor de campo elétrico com antena 
isotrópica e um data logging para o registro das medições. Os resultados obtidos na pesquisa 
foram comparados com os limites recomendados conforme legislação no Brasil. 

Palavras-chave: Campo eletromagnético, radiação não ionizante, saúde pública, poluição 
eletromagnética. 

 

Abstract 

WHO (World Health Organization) classified Non-Ionizing Radiations as possibly carcinogenic to 
humans (Group 2B) (IARC 2011). Classifying so, it also recommended that the exposures to those 
radiations should be reduced as much as possible, including those radiations emitted by cellular 
telephony, Wi-Fi, WiMAX, Bluetooth and others. The proposal of this research was to make an 
environmental electromagnetic diagnosis in the internal offices of the “Centro Universitário 
Metodista Izabela Hendrix”, a University located at the ‘Southern Center’ Region of the city of 
Belo Horizonte, Minas Gerais state, Brazil.A specter analyzer was used to search for the present 
signals, as well as an electric field meter with isotropic antenna and a data logging for the 
measurement register. The research results were compared with the recommended limits according 
to the Brazilian legislation.  

Keywords: Electromagnetic fields, Non-ionizing radiation, Public health, Environmental 
electromagnetic pollution. 

 
 
1 Introdução 
 

A produção e propagação das ondas eletromagnéticas, descobertas, em 1883, pelo físico 

alemão Heinrich R. Hertz possibilitou a transmissão de informações através do espaço livre 

(TIPLER; MOSCA, 2012). Foi um grande marco para o desenvolvimento da telecomunicação, que, 

desde então, não parou de expandir. Atualmente, as pessoas estão cada vez mais dependentes dos 

meios eletrônicos, presentes no cotidiano e, quase sempre insubstituíveis, como é o caso dos 

telefones celulares. 

Segundo dados divulgados pela empresa Inteligência em Telecomunicações - TELECO 

(2015), o Brasil alcançou o mês de janeiro de 2015 com o quantitativo de 281,7 milhões de 

celulares, uma relação de cerca de 138,3 aparelhos celulares para cada 100 habitantes. Segundo 

Dode (2011a, 2011b), a poluição eletromagnética é o maior problema ambiental do século XXI, 

desencadeado pelas tecnologias que foram projetadas para maximizar a eficiência da energia e a 

comodidade, sem levar em conta os efeitos biológicos no ser humano. 

A energia eletromagnética não produz necessariamente uma doença específica, mas está 

associada a uma elevação dos níveis de mortalidade e morbidade da população exposta. Muitos 
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estudos laboratoriais, com seres humanos e animais, revelam que a energia eletromagnética 

associada aos Campos Eletromagnéticos (CEM’s) é um estressor biológico, que pode provocar uma 

resposta adaptativa do organismo exposto, podendo levá-lo a desenvolver algum tipo de patologia 

(TEJO, 2004). 

A sociedade está cada vez mais dependente da tecnologia para sobreviver e a mesma já está 

incorporada no dia a dia de bilhões de pessoas. Hoje a tecnologia penetrou na essência orgânica da 

natureza e da vida (LEFF, 2012). No mundo inteiro cientistas, engenheiros, médicos e outros 

estudiosos estudam os possíveis efeitos negativos da Radiação Eletromagnética na saúde humana, 

por meio de experimentos com animais (cobaias), estudos clínicos e epidemiológicos da população 

humana, e simulações de computador.  

Pesquisas do mundo inteiro revelam efeitos negativos causados, possivelmente, pelas 

radiações não ionizantes oriundas do sistema de telefonia celular. Muitas vezes, faltam 

esclarecimentos por parte dos fabricantes e empresas prestadoras de serviços, que não divulgam o 

domínio teórico acerca das tecnologias adotadas, não alertando, assim, os consumidores quanto aos 

possíveis danos aos quais estão sujeitos (MARCHESAN, 2004). A transmissão celular e muitas 

outras formas de transmissão de informações ocultam riscos de várias ordens à saúde humana e ao 

meio ambiente (DODE, 2010). A dedicação ao tema por parte da comunidade científica visa 

discutir, mensurar e comprovar a quais os riscos que todos os seres humanos estão expostos, a fim 

de proteger a população com normas mais restritivas quanto à exposição eletromagnética e 

limitações de usos seguros dos aparelhos eletroeletrônicos. 

Realmente o avanço tecnológico faz se importante e primordial para alcançar melhorias 

contínuas para a população, mas este processo não pode colocá-la em riscos. Os meios eletrônicos 

atuais possibilitam que a comunicação seja cada vez melhor (BARANAUKAS, 2001), porém não 

se pode prejudicar a saúde e bem estar de muitos para propiciar informações, comodidades e 

facilidades. Muitas vezes faltam esclarecimentos por parte dos fabricantes e empresas prestadoras 

de serviços, que não divulgam o domínio teórico acerca das tecnologias adotadas, não alertando 

assim, os consumidores quanto aos possíveis danos aos quais estão sujeitos (MARCHESAN, 2004). 

Na cidade de Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, está localizado o maior número de 

Estações Radiobase - ERB’s do Estado. Foi constatado por Dode (2010), que o maior número de 

óbitos por neoplasias, encontrado no período de 1996 a 2006, foi na região Centro-Sul da cidade, 

justamente onde se encontra instalado o maior número de Antenas de Telefonia Celular (DODE, 

2010). Encontra-se, na regional Centro-Sul da cidade, a maior taxa de incidência acumulada por 

1000, a saber, 5,83 (DODE et al., 2011a, 2011b, 2012). O resultado deste estudo também mostrou 
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uma taxa maior de mortalidade por neoplasias para os habitantes residentes dentro de um raio de até 

500 metros das Antenas Transmissoras do Sistema de Telefonia Celular. 

Diante do exposto, fez-se relevante a realização de um diagnóstico ambiental dos CEM’s 

dentro do Centro Universitário Izabela Hendrix, por estar localizado na Regional Centro-Sul da 

cidade, e, desta forma, mensurar os níveis de exposição humana a que estão expostos toda a 

comunidade docente, discentes e os colaboradores desta Instituição. Os valores de exposição 

ambiental dos CEM’s foram comparados com os níveis de Referência para exposição do público em 

geral, de acordo com a Lei Federal n.º 11.934, de 5 de maio de 2009. 

 

 
2 Materiais e métodos 
 
 
2.1 Caracterização da pesquisa 
 
 

A pesquisa é caracterizada como de natureza aplicada e descritiva, com o objetivo de 

realizar um diagnóstico ambiental da exposição à poluição eletromagnética nas áreas internas do 

CUMIH (Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix) campus Praça da Liberdade, e verificar 

se os níveis de exposição aos campos eletromagnéticos na instituição estão de acordo com os 

limites estabelecidos na Lei Federal n.º 11.934 de 5 de Maio de 2009, que adotou os mesmos limites 

da Comissão Internacional de Proteção contra Radiação Não Ionizante - ICNIRP (BRASIL, 2009).  

As medições dos campos eletromagnéticos foram realizadas dentro do CUMIH, localizado na Rua da 

Bahia, n.º 2020, Bairro de Lourdes, no município de Belo Horizonte (MG), na região Centro-Sul. Foram 

objetos de medição dos Campos Eletromagnéticos (CEM’s) todos os ambientes internos da instituição, onde 

foram permitidos os acessos. A autorização foi liberada pela administração da instituição, em maio de 2015.  

 
 

2.2 Coleta de dados 
 
 

A metodologia para medição dos Campos Eletromagnéticos foi baseada nas seguintes 

diretrizes: ANSI (1997), IEEE (1992), IEEE (1999), NCRP (1993), Anexo à Resolução n.º 303 da 

ANATEL (2002), bem como metodologia utilizada por DODE (2003a, 2003b, 2010). 

Os instrumentos utilizados para o monitoramento ambiental foram cedidos pela empresa 

“MRE Engenharia - Medição de Radiações Eletromagnéticas LTDA.” Os aparelhos estão 

calibrados dentro do prazo de validade e permitem rastreabilidade. Os aparelhos utilizados foram: 

medidor de campo elétrico com antena isotrópica-onidirecional, com frequência de 0,2 MHz a 3,0 
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GHz, analisador de espectro com frequência, 10,0 MHz a 6,0 GHz, datalogging multiMeter, GPS, 

notebook, tripés de madeira sem material metálico, com altura de 1,5 metros do solo. 

O analisador de espectro foi utilizado primeiro, a fim de conhecer as frequências dos sinais 

que estavam presente no local, e, posteriormente, foram realizadas as medições do campo elétrico. 

Foram amostrados 18 pontos de medição, para os quais foi realizada uma média temporal 

espacial de 6 minutos, com o medidor de campo elétrico fixado ao tripé de madeira no ambiente. As 

medições ocorreram em 3 locais diferentes para cada ambiente, com o objetivo de fornecer maiores 

detalhes na distribuição espacial do campo. Cuidados foram tomados durante as medições, 

colocando-se o medidor longe de superfícies metálicas, evitando-se, desta forma, acoplamentos 

capacitativos e mudança da impedância do sensor. O operador permaneceu distante do medidor do 

campo elétrico para evitar interferência do seu corpo sobre as medições, e os dados foram coletados 

pelo aparelho Datalogging MultiMeter. 

As medições ocorreram em algumas salas de aulas, nos laboratórios de informática, quadras, 

áreas de vivências, biblioteca, refeitórios, capela, e corredores do CUMIH. As medições foram 

realizadas no período de 08:00 h às 17:00 h, nos dias, 26, 27, 28, de maio e nos dias 01, 02 e 03 de 

junho de 2015. Não houve medições externas à instituição. Foram excluídos da amostragem todos 

os locais com restrições de acesso já preestabelecidos, ou aos quais, no momento das medições, não 

foi possível acesso, devido a questões de segurança ou atividades que estavam sendo exercidas. As 

medições dos CEM’s na instituição não causaram quaisquer transtornos ou impedimentos às 

atividades habituais dos alunos, docentes e/ou funcionários. Por motivos de privacidade e higiene, 

não houve medição nos vestiários e banheiros. 

A Figura 1 e a Figura 2 são amostras das medições, dentro do CUMIH. 

 

 
    
Figura 1 - Medição dos CEM’s realizada no 2º andar do prédio 1. 
Fonte:  Os autores. 
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Figura 2 - Medição dos CEM’s realizada na quadra principal. 
Fonte:  Os autores. 
 
 
2.3 Análise de dados 
 
 

A análise de dados ocorreu depois de finalizadas as medições, com todos os valores 

registrados em planilhas do Excel. A partir da planilha, foram gerados os gráficos no Excel para 

cada ambiente monitorado e posteriormente uma tabela onde constaram todos os valores máximos 

encontrados dos campos elétricos e da Densidade de Potência no CUMIH, conforme Tabela 1.  

Os valores encontrados foram comparados com os limites de exposição humana 

estabelecidos pela Lei Federal nº 11.934, de 05 de Maio de 2009, que adotou os mesmos padrões 

sugeridos pela ICNIRP, Comissão Internacional de Proteção Contra Radiação Não Ionizante, 

conforme Tabela 2. 

 
 
 
3    Resultados e discussão 
 
 

Neste trabalho de pesquisa, foram utilizados os aparelhos de medições para as altas 

frequências, monitorando as radiações eletromagnéticas oriundas dos sistemas de telefonia celular, 

Wi-Fi, WiMAX, Bluetooth e outras fontes, presentes no meio ambiente analisado. Observa-se que 
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todos os valores medidos e calculados encontram-se dentro dos parâmetros recomendados pela Lei 

Federal 11.934, publicada em 05 de maio 2009.  

Na tabela 1, encontram-se registrados os maiores valores monitorados dos (CE’s) Campos 

Elétricos e os valores da Densidade de Potência. 

 

Tabela 1 - Valores Máximos dos Campos Elétricos e Densidade de Potência.                                                                                                                            

Local 
Valor 

Máximo 
(V/m) 

Densidade 
de Potência 
(µW/cm²) 

Quadra Principal 0, 310 0,0255 
Cantina - Praça de alimentação 0,342 0,0310 
Biblioteca 1,328 0,4678 
Sala de Aula 2308 0,205 0,0111 
Passarela entre os Prédios 1 e 2 0,213 0,0120 
Prédio 1 - Corredor do 2º andar  0,342 0,0310 
Sala de Coordenação 0,410 0,0446 
Prédio 1 - Corredor do 3º andar  0,560 0,0832 
Sala de Aula 1303 0,280 0,0208 
Prédio 1 - Corredor do 4º andar -  0,603 0,0964 
Sala de Aula 1406 0,248 0,0163 
Sala 1320 - Agências 0,722 0,1383 
Laboratórios de Informática 0,188 0,0094 
Sala de Aula 2211 0,593 0,0933 
Capela 0,200 0,0106 
Portaria Rua Alvarenga Peixoto 0,500 0,0663 
Portaria Rua da Bahia 0,820 0,1784 
Multimídia 4 4,4 5,1353 

 
Fonte:  Os autores. 
 
 

Nas salas de aula o maior valor do Campo Elétrico encontrado foi de 0,722 V/m e a 

densidade de potência 0,1383 microwatts/cm2 . 

Nos corredores o valor máximo do CE foi de 0,603 V/m e a densidade de potência 0,0964 

microwatts/cm2 . 

Na sala Multimídia 4, localizada no prédio 4, observou-se o maior valor do Campo Elétrico 

medido 4,4 V/m e o maior valor da densidade de potência 5,1353 microwatts/cm2 . Dentro deste 

ambiente encontra-se instalado um roteador. 

Observa-se que as pesquisas citadas neste artigo evidenciaram danos à saúde humana com 

os valores de Densidade de Potência bem inferiores aos preconizados pelos padrões da ICNIRP e 

adotados pela Lei 11.934/2019. 

No Brasil, os limites da radiação eletromagnética são regulamentados pela Lei Federal nº 

11.934/2009 com base nas diretrizes da Comissão Internacional de Proteção Contra Radiação Não 
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Ionizante (ICNIRP), padrões estes recomendados pela OMS, objetivando uma harmonização 

internacional. Estes padrões são questionados por mais de 198 pesquisadores de mais de 39 países, 

de acordo com o documento oficial encaminhado à Organização das Nações Unidas e à 

Organização Mundial da Saúde em 11 de maio de 20151. 

A Lei das Antenas Nº 13.116, de 20 de abril de 2015 (BRASIL, 2015), estabelece normas 

gerais para implantação e compartilhamento de infraestrutura de telecomunicação, alterando as Leis 

anteriores, mas sem alteração dos limites de exposição humana, ocupacional e de público em geral, 

estabelecidos na Lei Federal nº 11.934, de 5 de maio de 2009.  

Vários países e cidades estão com seus níveis de exposição humana bem mais restritivos, 

como, por exemplo, podemos citar a Itália, 10 microwatts/cm2; a China, 6,6 microwatts/cm2; a 

Suíça, 4,2 microwatts/cm2; a cidade de Paris, na França, 1 microwatt/cm2; a cidade de Salzburgo, na 

Áustria, 0,1 microwatt/cm2. 

O Projeto do “Bionitiative Report”, publicado em 2013, sugere que, em qualquer local 

passível de ocupação humana, o valor do campo elétrico não deve ser superior a 0,5 V/m.      

A Tabela 2 e a Tabela 3 mostram os níveis de exposição Humana de Público em Geral e 

Ocupacional, preconizados pela ICNIRP. 

 

Tabela 2 - Níveis de Referência para a Exposição do Público em Geral - ICNIRP. 

Faixas de 
frequência 

Intensidade 
de campo E 

(V.m-1) 

Intensidade 
de campo H 

(A.m-1) 

Campo B 
(µT) 

Densidade de potência 
de onda plana 

equivalente Seq (W.m-2) 
Até 1 Hz - 3,2x104 4x104 - 
1 – 8 Hz 10 3,2x104/f2 4x104/f2 - 
8 – 25 Hz 10 4 000/f 5 000/f - 

0,025 – 0,8 kHz 250/f 4/f 5/f - 
0,8 – 3 kHz 250/f 5 6,25 - 
3 - 150 kHz 87 5 6,25 - 

0,15 - 1 MHz 87 0,73/f 0,92/f - 
1 - 10 MHz 87/f1/2 0,73/f 0,92/f - 

10 – 400 MHz 28 0,073 0,092 2 
400 – 2 000 MHz 1,375f1/2 0,0037f1/2 0,0046f1/2 f/200 

2 – 300 GHz 61 0,16 0,2 10 
 
Fonte:  Os autores. 
1http://emfscientist.org/index.php/emf-scientist-appeal 
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Tabela 3 - Níveis de Referência para Exposição Ocupacional a Campos Elétricos e Magnéticos 
Variáveis no Tempo. (Valores eficazes, não perturbados) - (ICNIRP, 1998). 

Faixas de 
frequência 

Intensidade 
de campo E 

(V.m-1) 

Intensidade 
de campo H 

(A.m-1) 

Campo B 
(µT) 

Densidade de potência 
de onda plana 

equivalente Seq (W.m-2) 
Até 1 Hz - 1,63x105 2x105 - 
1 – 8 Hz 20 000 1,63x105/f² 2x105/f² - 
8 – 25 Hz 20 000 2x104/f 2,5x104/f - 

0,025 – 0,82 kHz 500/f 20/f 25/f - 
0,82 – 65 kHz 610 24,4 30,7 - 
0,065 - 1 MHz 610 1,6/f 2,0/f - 
1 – 10 MHz 610/f 1,6/f 2,0/f - 

10 – 400 MHz 61 0,16 0,2 10 
400 – 2 000MHz 3f½ 0,008 f½ 0,01 f½ f/40 

2 – 300 GHz 137 0,36 0,45 50 
 
Fonte:  Os autores. 
Notas:  
1 – f é a frequência como indicado na coluna “faixa de frequência”. 
2 – De 100 kHz a GHz, os valores de Smed, E

2, H2 e B2 representam os valores médios durante 6 minutos. 
3 – Para frequências menores que 1 Hz não existe campo elétrico de referência (o campo elétrico é efetivamente estático). 

 
 

Entretanto, alguns valores mostrados na Tabela 1 são ultrapassados, quando comparados 

com outros níveis de exposição humana adotados em outras cidades e países, como a Suíça, 4,2 

microwatt/cm2; Paris, França, 1,0 microwatt/cm2; Salzburg, na Áustria, 0,1 microwatt/cm2, bem 

como o Projeto do Bionitiative Report, que sugere que, em qualquer local passível de ocupação 

humana, o valor do campo elétrico não deve ser superior a 0,5 V/m. 

Os limites estabelecidos pelas diretrizes da ICNIRP, adotados por esta Lei Federal, 

consideram apenas efeitos agudos e de curta duração, devidos à exposição a altas intensidades 

(também conhecidos como efeitos térmicos). Os efeitos térmicos, por definição, provocam elevação 

de temperatura de, no mínimo 1° C em todo o corpo humano ou localizadamente, a partir da energia 

absorvida dos campos de radiofrequência. De acordo com as diretrizes da ICNIRP, uma média de 

corpo inteiro de 0,4 W/kg foi escolhida como sendo a restrição que garante proteção adequada, no 

caso de exposição ocupacional. Um fator de segurança adicional, igual a 5, foi introduzido, para a 

exposição do público em geral, resultando em um limite de 0,08 W/kg para a SAR, Taxa de 

Absorção Específica, média do corpo inteiro. Portanto, não preveem proteção contra os efeitos 

crônicos, devido a exposições de baixas intensidades e longa duração (também conhecidos como 

efeitos não térmicos). Os limites sugeridos pela ICNIRP (1998) só protegem em relação aos efeitos 
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agudos de curta duração; portanto, estes padrões são inadequados. Vários países e cidades estão 

com seus limites inferiores, não seguindo as diretrizes da ICNIRP. 

Estudos realizados por Gandhi et al. (1996), indicam que os Campos Eletromagnéticos dos 

celulares são absorvidos mais profundamente dentro dos cérebros das crianças do que dos adultos. 

Na Figura 3, pode-se observar a estimativa de absorção das radiações eletromagnéticas, em W/kg, 

dos telefones celulares, baseada em idade, para a frequência GSM 900 MHz, para adultos, crianças 

até 10 anos de idade e crianças até 5 anos de idade.  

 

 
 
Figura 3 - Estimativa de absorção das radiações eletromagnéticas dos telefones celulares, baseada em idade 
(Frequência GSM 900 MHz). (À direita, escala de cor mostrando o Índice Específico de Absorção – SAR, em W/kg)  
Fonte:  GANDHI et al.,1996. 
 

O cérebro das crianças dobra nos cinco primeiros anos de vida. Quanto mais rápido as 

células estão crescendo, maior a chance que elas possam ser danificadas e passem o dano adiante. 

Isso significa que o crescimento rápido e não completamente protegido, dos cérebros das crianças, 

pode levá-las a serem mais sensíveis à variedade das exposições tóxicas. 

O estudo de Avendano (2012) mostrou que a exposição com densidade de potência de 0.5 -

1.0 µW/cm2
, por quatro horas resultou em diminuição na viabilidade do espermatozoide, 

fragmentação do DNA com amostras de espermatozoide colocadas em placas de Petri sob um 

laptop conectado via Wi-Fi à internet. 

O estudo de Buchner (2011) com exposição crônica a estação de base de RF - 

Radiofrequência (todo o corpo) com densidade de potência de 0.006-0.01 µW/cm2 em seres 

humanos mostrou hormônios com estresse aumentado; níveis de dopamina substancialmente 

diminuídos; níveis aumentados de adrenalina e noradrenalina; dose-resposta observada; estresse 

fisiológico crônico produzido, em células, mesmo depois de um ano e meio de exposição. 

O estudo de Oberfeld (2004) relatados com exposição a sinal de celular de GSM 900/1800 

MHz nas exposições no nível da Radiobase com resultados de densidade de potência 0.0006-0.0128 
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µW/cm2 chegou às seguintes conclusões: Fadiga, tendência depressiva, desordens do sono, 

dificuldade na concentração, problemas cardiovasculares. 

A pesquisa de Heinrich (2010) também revelou que a exposição a curto prazo com uma 

densidade de potência de 0.003-0.02 µW/cm2; as crianças e adolescentes (de 8 a 17 anos), tiveram 

dor de cabeça, irritação, dificuldades de concentração na escola. 

Em 2004, foi publicado um estudo epidemiológico piloto realizado na cidade de Naila, 

Alemanha, os resultados apontaram um aumento de mais de 3 vezes na incidência de câncer para os 

moradores vivendo numa zona de até 400 metros das duas estações Radiobase (ERB), em 

comparação aos que viviam fora dessa área (EGER et al., 2004). 

Um outro estudo em 2004, mostra que cinco anos antes da instalação das Antenas de 

Celular, em Netanya, Israel, só tinha havido 2 casos de câncer, até 350 metros das mesmas. Um ano 

após a sua instalação, em 1996, apareceram 8 casos de câncer, no período de 12 meses, entre julho 

de 1997 e junho de 1998 (WOLF; WOLF, 2004). 

Pesquisas indicam que a exposição atérmica, com a SAR bastante inferior a 4 W/kg, pode 

resultar em efeitos adversos à saúde humana, tais como: alteração do EEG, danos ao DNA, geração 

de prematuros, cânceres, tais como linfoma, leucemia, tumores cerebrais, e muitos outros, aborto, 

redução na secreção de melatonina e serotonina, mal de Parkinson, mal de Alzheimer, entre outros. 

(SAGE; CARPENTER, 2009; KHURANA, 2008; BIOINITIATIVE REPORT, 2013; CHERRY, 

2000; CHERRY, 2002a;CHERRY, 2002b;  2002a.; SAGE, 2007; HARDELL, 2002, 2007, 2008). 

Conforme atestam os estudos na área (KUNDI; HUTTER, 2009; SAGE;CARPENTER, 

2009; KHURANA 2008, KHURANA 2010; BIOINITIATIVE REPORT, 2013; CHERRY, 2000; 

CHERRY, 2002a; CHERRY, 2002b; HARDELL et al., 2007a, 2007b), já se pode afirmar que as 

baixas intensidades de radiações eletromagnéticas, em longos períodos de exposição, vão ser 

determinantes para o agravamento e o aparecimento de doenças nos seres humanos. Estudos 

apontam para as observações dos Carcinógenos Ambientais surgindo como um alerta para a 

comunidade científica (HARDELL et al., 2007a, 2007b). 

 
4    Conclusão 
 
 

Diante do exposto, sugerimos também, como medidas de precaução, que os telefones 

celulares sejam utilizados em caso de extrema necessidade, desestimule-se o uso dos aparelhos 

pelas crianças, e que se dê preferência ao telefone fixo, bem como a utilização de internet com cabo, 

e não via Wi-Fi. Que se criem áreas livres destas radiações, devido às pessoas hipersensíveis aos 
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campos eletromagnéticos, e informar o público acerca dos riscos potenciais da energia 

eletromagnética e de como adotar medidas de prevenção.  

O público precisa ser informado que a transposição das telecomunicações para as 

comunicações sem fio não é segura. Futuramente, se houver acréscimo de equipamentos emissores 

de Radiações Eletromagnéticas, como por exemplo, compartilhamento de novas antenas de 

telefonia celular, ou outras antenas instaladas nas proximidades desta instituição de ensino, ou 

outras fontes de radiofrequências instaladas, novas medições deverão ser realizadas.  
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